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Animado com manifestações 
favoráveis ao voto distrital, de 
parte do presidente Geisel, em 
Rio Preto, e do secretário-geral 
da Arena, deputado Nelson Mar-

\j* chezan, o vice-líder do governo, 

MA), voltou a preconizar sua 
adoção, vendo nele "única solu­
ção para assegurar uma demo­
cracia baseada na pluralidade 
dos partidos políticos". O ex-

-CT governador do Maranhão acha 
C7* que a extinção do voto de le-
" genda "não resolve absoluta-
> • mente o problema, uma vez que 
<3> nós temos que marchar é para a 
•̂ y eleição distrital". 

Para José Sarney, "sem o voto 
-— distrital, jamais teremos parti-
* dos fortes. A debilidade dos nos­

sos partidos é consequência do 
voto proporcional" Ele assinala 
que "a experiência tem mos­
trado que a disputa travada pelo 
voto proporcional, entre candi­
datos do mesmo partido, é 
muito maior que a que deve ser 
travada entre os partidos. Por­
que, com o voto proporcional, o 
adversário não está fora, e sim 
dentro do próprio partido, o que 
não favorece a divulgação do 
programa nem dos ideais da 
agremiação, de vez que todos se 
encontram engajados numa ba­
talha interna". 

Para o vice-líder do governo, 
"a base da democracia é o par­
tido político. Com o voto propor­
cional, tal como o praticamos é 

' impossível ter partidos". No seu 
entender "o voto proporcional, 
onde é exercido, encontra sua 
força na ideologia; e. como já 
tive oportunidade de acentuar, 
nenhuma democracia, nos mol­
des das existentes no mundo 
ocidental, pode assentar-se em 
partidos ideológicos. Até 
mesmo porque o grande fenó­
meno político da atualidade re­
side no fim das ideologias, pela 
convergência dos sistemas polí-
::cos que se confrontam no 
mundo". 

DIÁLOGO 

Por uma vez, o presidente do 
Senado. Petrônio Portella, mais 
uma vez não recebeu ontem os 
jornalistas credenciados junto 
ao Congresso. Parlamentares a 
ele ligados interpretam seu dis­
tanciamento da imprensa me­
nos como indicação de sua irri­
tação pessoal com algumas crí­
ticas ã sua missão e mais como 
decorrente da paralisação do 
chamado diálogo com setores 

. do MDB, do clero, da OAB, dos 
trabalhadores e líderes empre­
sariais. Assim, Portella estaria, 
simplesmente, sem novas perso-
nalidades a auscultar e sem 
qualquer novidade a oferecer. 
Daí seu estratégico silêncio. ! 


